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exnuvem 
vem 

sobre mim 
nu 

qual água 
sem continente 



 
 
falo  
na tua  
boca 
 
o gozo  
que cala  
fundo 



 
 
 
 
invento ou  
penso que  
invento o que  
não é muito  
nem pouco  
nem é nada  
tampouco  
 
invento 
o osso  
posto que  
a carne  
sobrante mal  
dá abrigo 
à alma 



 
 

alva pétala 
ali 

palpita lépida 
 

e pousa 
na pupila 

qual mariposa 
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“Eu não dirijo.” 



 
 
sim 
 
a poesia te conhece 
 
como a palma do 
 
não 



 
 

fazer do sólido 
líquido só 

com a força 
do querer que o 

 
termo traz 

nas entranhas 
das entrelinhas 

ninguém faz 
 

porém o poeta 
ferrenho ferreiro 

feérico 
li que faz 



 
 

silêncio de sins 
e nãos e vice-versas 

 
silêncio de sibila 

que o olvido atravessa 
 

silêncio conservado 
em atas de conversa 
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